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Apresentados, no último artigo, dois indicadores conjunturais de insensibilidade social - a falta de informação regular 
e a não coordenação de atuações sociais - é altura de abordar outros dois, que são de natureza estrutural: o otimismo 
perante o capitalismo e perante o progresso tecnocientífico.

O  otimismo  perante  o capitalismo baseia-se na experiência dos últimos séculos, e conclui que foram atingidos 
elevados ritmos de crescimento económico, foram superadas várias crises e diminuíram os níveis de pobreza 
no mundo. Este otimismo baseia-se em dois pressupostos discutíveis ou mesmo errados: o primeiro, atribui ao 
capitalismo aquilo que pode ter resultado também de outros fatores, designadamente do esforço regulador dos 
Estados e de outras organizações; segundo, não pondera os milhões de vítimas do desemprego, das desigualdades, 
da pobreza, da injustiça social e de outras contingências. Por tudo isto, nada prova que os resultados líquidos do 
capitalismo sejam tão positivos que justifiquem a permanência do mesmo sistema no futuro, tal como vem evoluindo.

O otimismo perante o progresso tecnocientífico, nomeadamente a inteligência artificial, baseia-se no alegado 
sucesso do capitalismo, associado a este progresso; e, por outro lado, na expectativa de que a humanidade manterá 
o mesmo progresso numa linha de rumo favorável a ela própria, ao planeta «terra» e ao universo. Dado, porém, que 
o sucesso do capitalismo, no passado, é discutível no mínimo, e dado que ninguém pode garantir esta linha de rumo, 
o otimismo em causa perde quase toda a sua razão de ser. 

Se fosse mais profunda a sensibilidade social, estaríamos a preparar-nos sistematicamente para se evitarem os 
efeitos negativos do capitalismo e do progresso tecnocientífico, em vez de confiarmos neles incondicionalmente. 
Esperemos que, para isso, não tarde muito um verdadeiro despertar social.
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